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Descrição de metadados
Metadados

	Campo
	Descrição

	CÓDIGO OACI
	Código de quatro letras, utilizado para identificação padronizada do aeródromo em âmbito mundial.

	CIAD
	O Código de Identificação do Aeródromo se trata de um identificador único de aeródromos civis, e é formado pela junção de dois caracteres e quatro dígitos, sendo que os caracteres são referentes à unidade da federação onde o aeródromo se localiza e os dígitos são atribuídos de forma sequencial (formato UF0000).

	NOME
	Denominação do aeródromo. 

	MUNICÍPIO ATENDIDO
	Nome do município em que o aeródromo se encontra geograficamente situado, conforme cadastro do IBGE.

	UF
	Unidade da federação do município onde se localiza o aeródromo.

	LATITUDE
	Componente em graus, minutos e segundos da coordenada de latitude geográfica, medindo a distância angular em relação à linha do Equador.

Hemisfério de localização da latitude geográfica do aeródromo (N para Norte, S para Sul).

	LONGITUDE
	Componente em graus, minutos e segundos da coordenada de longitude geográfica, medindo a distância angular em relação ao Meridiano de Greenwich.

Hemisfério de localização da longitude geográfica (E para Leste, W para Oeste).

	ALTITUDE
	Elevação topográfica do aeródromo em relação ao nível médio do mar, expressa em metros (m).

	OPERAÇÃO
	VFR DIURNO - Indicação da homologação do aeródromo para operações sob Regras de Voo Visual (VFR) durante o período diurno.

VFR NOTURNO - Indicação da homologação do aeródromo para operações sob Regras de Voo Visual (VFR) no período noturno.

IFR DIURNO - Indicação de aptidão operacional para procedimentos sob Regras de Voo por Instrumentos (IFR) no período diurno.

IFR NOTURNO - Indicação de aptidão operacional para procedimentos sob Regras de Voo por Instrumentos (IFR) no período noturno.

	OACI
	Classificação OACI que define nível de internacionalização do aeródromo. Podem ser:

· (RS) Atendimento de voos internacionais agendados (International Scheduled Air Transport, Regular Use): Aeroporto que pode ser especificado em um plano de voo como um aeroporto com intenção de pouso de uma operação de aviação comercial.
· (AS) Atendimento de voos internacionais agendados alternados (International Scheduled Air Transport, Alternate Use): Aeroporto que pode ser especificado em um plano de voo para o qual um voo da aviação comercial, caso o aeroporto com destino se tornar desaconselhável para pousar.
· (RNS) Atendimento de voos internacionais não agendados – Aviação Geral (International Non-Scheduled Aviation, Regular Use): Aeroporto que pode ser especificado em um plano de voo internacional para operações de serviços aéreos privados (aviação geral) e serviços de táxi-aéreo.
· (ANS) Atendimento de voos internacionais não agendados alternados – Aviação Geral (International Non-Scheduled Aviation, Alternate Use): Aeroporto que pode ser especificado em um plano de voo como um aeroporto alternativo para operações de serviços aéreos privados (aviação geral) e serviços de táxi-aéreo.

	AIP BRASIL
	Classificação do AIP Brasil que define o tipo de operação internacional do aeródromo — transporte de passageiros, carga, ambos ou operação restrita — conforme homologação e infraestrutura aduaneira disponível.

	DESIGNAÇÃO
	Designador numérico das cabeceiras da pista.

	COMPRIMENTO
	Extensão longitudinal total da pista de pouso e decolagem, expressa em metros.

	LARGURA
	Dimensão transversal da pista principal, medida entre suas bordas laterais, expressa em metros.

	RESISTÊNCIA
	Representa a resistência do pavimento e pode ser representado por 03 formas: PCN/PCR; KG/Mpa; ou Toneladas (Heliponto), onde:
PCN/PCR: Índice de classificação da capacidade estrutural do pavimento (Pavement Classification Number / Rating), utilizado para compatibilização com aeronaves.

TIPO: Categoria técnica do pavimento empregado na pista representados por F ou R (flexível ou rígido).

RESISTÊNCIA DO SUBLEITO: Grau de resistência do subleito sob o pavimento, conforme ensaios de suporte estrutural, representados em A, B, C ou D.

PRESSÃO MÁXIMA: Valor máximo admissível de pressão de pneus das aeronaves que podem operar no aeródromo, em MPa, representado por W, X, Y ou Z.

AVALIAÇÃO PCN/PCR: Método de obtenção ou origem do valor de PCN/PCR, podendo ser medido, estimado ou declarado. Representados por U ou T.

PMPA (Kg): Peso máximo permitido por aeronave para operação segura na pista, expresso em quilogramas.

PMP (MPA): Pressão máxima suportada pelo pavimento da pista, expressa em mega Pascal (MPa).

RESISTÊNCIA AT (toneladas): Capacidade de carga estrutural da área de taxiamento, expressa em toneladas. Em helipontos.

	SUPERFÍCIE
	Tipo de revestimento superficial da pista (areia, asfalto, cascalho, concreto, grama, paralelepípedo, piçarra, saibro, terra etc.).

	RAMPA(S) DE APROXIMAÇÃO
	Designador numérico da direção das rampas de aproximação.

	FORMATO DA ÁREA DE POUSO
	Descrição da conformação física do heliponto (quadrado, retangular ou circular).

	DIMENSÕES
	Dimensão do heliponto em largura (dimensão transversal do heliponto, medida entre suas bordas laterais, expressa em metros) e comprimento (extensão longitudinal total do heliponto, expressa em metros)

	Portarias
	Número e ano da portaria de inscrição/alteração cadastral do aeródromo.

	Portaria nº 16.739/2025 e alterações
	Classificação dos aeródromos civis públicos para fins de aplicação do RBAC nº 107. Representados por AP-3, AP-2, AP-1 e AP-0.

	Portaria nº 17.388/2025
	Classificação dos aeródromos civis públicos para fins de aplicação do RBAC nº 153. Representados por Classe I, II, III e IV.

	Portaria Nº 2007/2014 e alterações
	Portaria que estabelece a categoria tarifária do aeródromo (1ª a 4ª), definindo seu enquadramento econômico e os critérios para aplicação de tarifas e taxas aeroportuárias. 

	Aeronave Crítica
	Código de referência da aeronave de maior porte ou exigência operacional que utiliza o aeródromo.

	Tipo de Aprox. (Cabeceiras)
	Descrição do tipo de procedimento de aproximação por cabeceira. Podem ser NINST que se refere a uma operação em que a aeronave realiza uma aproximação visual (VFR); ou por instrumentos, sendo NPA (Non-Precision Approach - Aproximação de Não Precisão) ou PA (Precision Approach – Aproximação de Precisão). A PA ainda podem ser classificadas em CAT I, CAT II e CAT III.

	CAT SESCINC
	Classificação numérica (0 a 10) que indica o nível de capacidade do Serviço de Salvamento e Combate a Incêndio do aeródromo, conforme dimensões da aeronave crítica e padrões da OACI.

	Referência(s)
	Número e ano da portaria vinculada às alterações ou atualizações das especificações operativas do aeródromo.

	Restrição(ões)
	Número e ano da portaria vinculada às limitações ou condições específicas de operação do aeródromo.

	Situação
	Descrição em texto de medida cautelar ou restrição operacional vigente ao aeródromo.

	Referência
	Campo destinado ao ano e número da portaria que foi aplicado a medida cautelar ou restrição operacional descrita no campo “Situação”.

	SITUADO NA AMAZÔNIA LEGAL
	Campo para registrar (com um “X”) se o aeródromo se situa no perímetro da Amazônia Legal (área administrativa e geopolítica brasileira que abrange todos os estados da Região Norte, o Mato Grosso e a porção oeste do Maranhão).

	OBSERVAÇÕES
	Observação, informação ou texto de apoio sobre alguma característica ou situação do aeródromo.


Metadados são dados sobre outros dados. Seu objetivo é facilitar o entendimento dos relacionamentos e a utilidade dos dados para quem trabalhará com as informações.

